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Qual seria o papel do crítico de crítica de cultura e de arte diante dos desafios 

da globalização que se intensificaram a partir dos anos 90, simbolica- mente 

iniciados com a queda do Muro de Berlin e ampliados pelos eventos de   11 de 

setembro? A partir da proposta de uma paisagem transcultural, artifício teórico 

que conjuga a tradição da história da arte e os Estudos Culturais, argu- mento em 

favor de uma posição que não se limite a produções delimitadas por um território 

bem definido, sejam elas a cidade, a nação ou um continente, nem
 
o quadro 

diaspórico definido a partir dos fluxos migratórios ou por   relações duais entre 

centro/periferia, mas privilegie os trânsitos midiáticos entre cultu- ras. 

Defendo a importância de um critico que saiba transita por fronteiras cultu- rais 

e não seja necessariamente especialista em uma cultura nacional, nem pro- cure 

resgatar esta categoria, nem se situa apenas a partir de um olhar abstrato, 

teórico, filosófico, sem se relacionar com as obras artísticas, produtos culturais 

e práticas sociais.Estou ainda interessado no critico de cultura e de arte não 

como o especialista em uma linguagem, mas quem cruza fronteiras de lingua- 

gens. Não o mero escritor de resenhas que descreve, informa o que viu, leu, 

escutou; mas aquele que dialoga, que tem gosto, opinião, que intervém, que faz 

apostas. 

Mestiçagem/sincretismo + política> entre-lugar (Santiago) + mídia > 

ftibridismo (Canclini) + globalização = paisagens transculturais 

(Appadurai). 

 
 

1 Denilson Lopes é professor da UFRJ e pesquisador do CNPq. 
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O entre-lugar é uma resposta política, no fim dos anos 1960, aos limites   dos 

discursos da mestiçagem e do sincretismo, questões alçadas para além dos limites 

do conceito de cultiura nacional. Talvez a grande contribuição de Canclini esteja 

em colocar os entre-lugares, as interculturalidades indissociados da cons- tituição 

de uma cultura das mídias como horizonte de nossas experiências, práticas sociais 

e políticas, sem contudo mitificar o mercado, com viram vários críticos (ver, por 

exemplo, MORAÑA, 1997, 48). E Appadurai encena a exacer- bação dos fluxos 

interculturais no quadro da globalização dos anos 1990, de-  pois da queda do 

Muro de   Berlin. 

O termo transculturação, implícito na discussão de Appadurai, em si tam- 

bém não é novo, remete a Conttrapuntteo Cubano del Tabaco y el Azucar, traba- 

lho clássico de Fernando Ortiz (1940) retomado para uma análise literária, em- 

bora seu alcance a ela não se restrinja, por Angel Rama em Transcultturación 

Narrattiva em América Lattina (1982), mas sobretudo se articula com a noção de 

entre-lugar desenvolvida por Silviano Santiago e recuperada por Mary Louise 

Pratt (1999, 30) na expressão zona de contato, ou ainda por uma estética 

bilíngüe (SOMMER, 2004).  

22 

Ao pensarmos, portanto, em uma paisagem (minha tradução)  transcultural,não 

estamos mais nos colocando no espaço engajado do terceiromundismo, como 

desenvolvido notadamente nos anos 60, mas procurar transversalidades que 

atravessem diferentes países e culturas, sem ignorar as desigualdades nas 

relações de poder mas procurando responder primeiro a uma configuração (1) 

pós-colonial (pós-Segunda Mundial); (2) pós-moderna/pós-vanguarda (a partir 

dos anos 70); por fim, após a (3) queda do muro de Berlin (como marco definidor do 

fim dos recortes como a teoria dos 3 mundos: Primeiro Mundo/Segundo 

Mundo/Terceiro Mundo) 

O desafio está não só em ir além de marcas nacionais mas das marcas 

continentais como desenvolvido pelos estudos de área (area studies). Apesar do 

interesse e rentabilidade que o conceito de diáspora2 tem trazido  a  este debate, 

fundamentado pelo trânsito massivo de trabalhadores, normalmente o 

 

2 A diáspora é uma dispersão de um povo de sua pátria original (BUTLER, 2001, p. 189), carac- 

terizada pela: 1) presença em dois ou mais lugares; 2) mitologia coletiva de uma pátria; 3) alienação 

no país de origem; 4) idealização de retorno à pátria; 5) contínua relação com o país    de origem 

(SAFRAN apud BUTLER, idem, p. 191). 
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que é encenado é um drama intercultural. O risco seria uma constante referên- cia 

a uma origem cada vez mais remota, a medida em que as gerações se sucedem e 

são relocalizadas (como, no caso da cultura “latina” nos EUA). É importar 

resgatar que mesmo a interculturalidade se produz mais através dos meios de 

comunicação de massa do que por movimentos migratórios, para retomarmos uma 

provocação feita por Canclini (2000, 79) mas ainda pouco desenvolvida, sem 

esquecer que as diásporas e os trânsitos feitos pelos meios    de comunicação de 

massa são complementares (APPADURAI, 1996, 4). No en- tanto, são as 

transculturalidades midiáticas que me interessam e explicitam mais a perda de 

uma origem, multiplicando as mediações e leituras, numa história,    às vezes, 

difícil de perceber, e criando frutos, por vezes, inesperados. 

A discussão das paisagens transculturais compartilha com o pensamento pós-

estruturalista a busca de materialidades pós-metafísicas, mas sem a neces- sária 

historicização de termos como nomadismo, ele acaba por se configurar  uma 

“posição subjetiva que oferece um modelo idealizado do movimento base- ado no 

deslocamento perpétuo” (KAPLAN, 1998, 66). 

Para compreender melhor a noção de paisagem transcultural,  é necessário 

lembrar que a paisagem se transformou em rica categoria, como defende   Arjun 

Appadurai, para compreendermos as disjunções entre economia, cultura e po- 

lítica na contemporaneidade a partir de paisagens étnicas (“ethnoscapes”), 

midiáticas (“mediascapes”), tecnológicas (“technoscapes”), financeiras 

(“financescapes”), ideológicas (“ideoscapes”). Estas paisagens transculturais não 

são “relações objetivamente dadas que têm a mesma aparência a partir de cada 

ângulo de visão, mas, antes, são interpretações profundamente perspectivas, 

modeladas pelo posicionamento histórico, linguístico e político das diferentes 

espécies de agentes” (APPADURAI, 1999, 312). Estas paisagens são “formas 

fluidas e irregulares” (idem, 313), ao contrário das comunidades3 idealizadas,  são 

lugares onde se vive (ibidem) ainda que não sejam lugares necessariamente 

geográficos. Não se trata de negar as relações tradicionais de proximidade e 

vizinhança, mas pensar a nossa sociabilidade como também constituída por 

“comunidades de sentimento transnacional” (APPADURAI, 1996, 8). 
 

3 O debate sobre a atualidade do conceito comunidade tem se desdobrado não só filosoficamen-     te 

a partir de trabalhos como os de Blanchot, Agamben, Nancy (para uma síntese ver PELBART, 2003, 

28/41 e TARIZZO, 2007, 31/62) bem como nos quadros dos estudos midiáticos (PAIVA, 2003). 
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A esta perspectiva culturalista, pretendemos somar a tradição da história    da 

arte, para conceber a paisagem não só como espaço de relações sociais mas como 

imagem, “artifício”, e até “construção retórica” (CAUQUELIN, 1989, 20, 22, 27 

e 30).Unindo estas duas perspectivas originárias da história da arte e dos Estudos 

Culturais, retomo o desafio que Appadurai lança no início de Modernitty att Large, 

sem contudo desenvolvê-lo. Nosso objetivo aqui seria procurar tornar mais 

rentável sua proposta não só para etnografias mas na análise de produtos culturais 

e obras artísticas. 

Para onde foi parar a fecundidade do comparatismo brasileiro nos estudos 

literários, tão produtivas dos anos 70 aos anos   90? 

Há um ponto de partida neste recorte que gostaria de compartilhar. Trata-  se 

de uma impressão de que a crítica cinematográfica brasileira na universidade tem 

se concentrado, majoritariamente, em estudar o cinema brasileiro, ainda   que não 

lhe falte conhecimento atualizado da produção internacional. Nos pou- cos 

estudos feitos entre nós sobre filmes não-brasileiros, como também de resto nos 

estudos feitos sobre o cinema brasileiro, o crítico não problematiza seu 

24 lugar de fala, sua condição periférica, se colocando no espaço puro da teoria 

mesclado com uma cinefilia  voraz. 

Num país ainda muito carente de boas bibliotecas, cinematecas e arquivos 

públicos atualizados para realizar pesquisas de grande envergadura para além dos 

horizontes nacionais, ainda o crítico brasileiro quando faz pesquisas de maior 

fôlego fora de um foco no cinema brasileiro, se centra na produção norte- 

americana e da Europa ocidental, não levando em consideração as cinemato- 

grafias africana, asiática4 e até mesmo de outros países latino-americanos. O 

nacional pode ser aquilo que nos fala mais, mas também pode ser uma armadi- 

lha, uma forma de silenciamento, sobretudo ao sermos convidados, isto é, quando 

somos convidados, em eventos fora do Brasil para falar sobre um cinema me- nor 

no cenário internacional e em grande parte desconhecido, forma de não questionar 

teorica nem analiticamente os debates dos centros hegemônicos do saber, 

colocando-nos como servis comentadores, divulgadores e epígonos. En- quanto 

aos críticos dos países centrais é franqueado o mundo, nosso trabalho  

 

4 Neste caso, para uma perspectiva dialógica relativa ao cinema contemporâneo, me interssei em 

particular por Caminftos de Kiarosttami de Jean Claude Bernardet (2004) e o artigo de “Towards   a 

Positive Definition of World Cinema” de Lúcia Nagib in Remapping ttfte World Cinema (2
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interessaria só a medida em que representássemos e falássemos sobre nossa 

cultura nacional, como espaço concedido de fala para bem poucos ouvirem, 

migalhas a que alguns se atiram avidamente. Como nos provoca Mitsushiro 

Yoshimoto, ao invés de naturalizarmos a cultura nacional como possuidora de 

uma dimensão crítica no cenário contemporâneo, “nós precisamos cuidadosa- 

mente reexaminar se por nos engajarmos nos estudos de cinemas nacionais, não 

estamos mecanicamente reproduzindo ao invés de analisando o quadro 

ideológico pós-colonial construído pelas nações pós-industrias ocidentais’ (1991, 

257). Por outro lado, para constituirmos consistentemente uma crítica transcultural, 

ao invés de querermos sermos reconhecidos no campo da teoria ou como 

especialistas em pé de igualdade com os estudiosos nativos de outras cinemato- 

grafias, a estratégia comparatista pode ser mais rica e eficiente, sem reificar a 

origem nem deixar de produzir conceitos, fora dos guetos de estudos de uma 

cultura nacional ou mesmo nos limites geopolíticos dos estudos de um conti- 

nente, mas compreendendo as formas desiguais com que o conhecimento é 

produzido em diferentes lugares do mundo, sempre levando em consideração 

com George Yudice em “We are not the World”, publicado na Social Textt, que 

ao “ao selecionarmos qualquer texto para representações culturais deve-se es- 

tar atento às redes de disseminação que tornaram aquele texto disponível. De-

pois de tudo que foi dito, não devemos tratar os textos como se eles estivessem 

inocentemente lá, pronto para serem apanhados” (1992, 212).  

Como ser um crítico global? 

Give me love, give me pain, give me myself again. Eu repetia e repetia como 

um mantra de um encontro.Houve uma vez mais margens, houve uma    vez mais 

centros. Esta era parece tão distante agora, como uma fala velha, sedutora e 

explicativa que pudesse, possa ser. Agora é um outro tempo, tempo não de falar 

de um lugar de fala consentido mesmo que conquistado. Não mais antropofagia 

tropicalista nem mal-estar de ser/estar fora do lugar, mas a aventu- ra, a ambição 

de falar, recontar a história do mundo, a memória universal, o cosmopolitismo que 

radicaliza as interculturalidades e cria novas paisagens. Necessidade de novos 

conceitos, novas formas de ver o mundo. Os desafios    são tantos e o tempo tão 

pouco, muito há para se construir para além de um universalismo ocidentocêntrico 

mas que ao ocidente não recusa, para além da ilusão de um provincianismo 

localista, nacionalista ou continental que torna a periferia um fetiche. 

Traçar caminhos em alto mar oferece tantas possibilidades, inclusive a do 

naufrágio  tal  o  tamanho  das  ondas,  a  distância  ser  percorrida.  Não  a mera 
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globalização tecnológica, nem o circuito do capital, nem só migrações, diásporas, 

nem as imagens midiáticas, tecnológica, ou um pouco disso tudo, e ainda mais, 

muito mais por vir. 
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